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Capivari- D Caxias -RJ, 25 Jan 39

Senhor Chefe do SNI - Brasília - DF
A área rural de Duque de Caxias, principalmente era^Capivari está fi­

cando a ponto de de tornar uni problema de Segurança Nacional.0 Sindicato do Trabalhadores Rurais de Duque de Caxias passou parat as maSes do Sindicato dos Metalúrgicos, PC d0 B e Pastoral da Torra, que 
no final de tudo e uma coisa só, bagunça, apenas cultivam a desordem a a narquia, Veja Senhor Chefe quo sou presidonte -JOAQUIM ANTONIO, na 1& * 
Assembleia Seral que realizou em Capivari, convocou todos os associados 
a invadirem terras que o sindicato garanto. 0 pior#6 que isto já está a- contocondo e caminhando em escala muito elevada e isto esta tornando a / área um local de confrontos em pé de guerra. Eles mesmos nada plantam / 
mas as suas áreas n&o mandam xnvadir o so as dos outros. íla necessidade urgente que esse serviço £aça alguma coisa para tirar o Sindicato das mSos destes e que sejam eliminados todos os cabeça, çois s3o gente por demais conhecida apenas como narquistas (Francisco Jose da Silvai o chico silva; Joaquim Antonic (Presidente do Sindicato), Enoas e Didi (delegados sindi« cais) na 3 * gleba ao lado do canal do Rio Bandeira pola Est da Petrobras

Senhor Chefe enquanto estes homens nâo desaparecerem definitivamente da face da terra, qualquer área onde eles estejam será sempre a mesma coi 
sa# farSo de tudo para tomar as entidades classistas e depois dominar o terror, logo vamos limpar, para progredir, precisamos produzir para ter­
mos um BRASIL MAIOR.Contamos com essa SBGURANÇA.

Obs: o nome e endereço do enve^lope s&o apenas para o correio, seria 
por demais porigoso qualquer identificação

OBRIàADO SENHOR CHEFE
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d e n ü N cT ã T T I n c e n t i v o  a i n v a s õ e s  DE TERRA,✓"'POR 

PARTE DO SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS (STR), DE DUQUE DE 

CAXIAS/RJ .

%

1. Carta apócrifa, de 25 Jan 89, denunciou que 

o Presidente do STR de DUQUE DE CAXIAS/RJ, JOAQUIM ANTÔNIO, vem 

atuando junto aos associados da Entidade, estimulando-os a inva 

são de terras, principalmente no Distrito de CAPIVARI.

Sequndc a missiva, JOAQUIM ANTÔNIO conta com 

o auxTlio de FRANCISCO JOSE DA SILVA ("CHJCC SI LVA " ) ,  "ENÊAS"  

e " V I V I " , Delegados Sindicais, e recebe orientação da COMISSÃO 

PASTORAL DA TERRA (CPT), do SINDICATO DOS METALÜRGI C O S , daquele 

Município,edo PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL (PC do B).

2. Não foram confirmadas ocorrências recentes 

de invasões de t e r r a 1*, no Distrito de CAPIVARI, sob a liderança 

do atual Presidente do STR de DUQUE DE C A X I A S / R J ,  JOAQUIM ANTÔ 

NI O DA SILVA.

No entanto, existe, no local, um clima de 

tensão orovocado Dor disoutas de terras.

3. A Fazenda CAPIVARI, onde se situa, hoje, o 

Distrito de mesmo nome, foi d e s a o r o n r i a d a , demarcada e titulada, 

nos anos 60, beneficiando 105 famílias de posseiros que ocupavam 

a área, como resultado de invasão, ocorrida desde 1950.

Atualmente, a comunidade que habita aquelas 

terras é c o n s ^ c u T d a  nor proprietários e posseiros (cerca de 50 

famílias), que ocuparam a á r e a ,posteriormente*e que reinvindicam 

titulação.

4. Na década de 60, foi criado o NÜCLEO AGRlCO 

LA FLUMINENSE (NAF), Entidade privada, que tem como objetivo so 

licitar apoio socio-econômico às autoridades governamentais, con 

trolar e fiscalizar os assentamentos e denunciar a venda irregu 

lar de 1otes .

0 NAF tem como Presidente o sindicalista J0A 

QUIM ANTÔNIO DA S I L VA (também Presidente do STR de DUQUE DE CA 

X I A S / R J ) , sendo o seu Vice-Presidente WALDIP. GONÇALVES ( " V l V l " ) e  
o seu Tesoureiro FRANCISCO J0SE DA SILVA ( "CHICO SÍ L VA" ) .  Este 

consolidou a sua liderança, na área, a nartir da invasão ocorri 

da em 1950, tendo presidido o NAF, até há pouco tempo, mas, ulti

’5R1,-'80036, 130533/81
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mamente, estã bem menos atuante, por e n c ontrar-se com paralisi" 

oarcial nas duas pernas, com dificuldades para se locomover.

5. Segundo a direção do NAF, existem no local três 

grandes grileiros - CARLITO FERNANDES, EMYDIO DE SOUZA COSTA e RA 

NIERE AUGUSTO NOVAES - que possuem, em média, cerca de 18 a 25 lo 

tes de terra, adquiridos mediante pressão.

EM i D 10 DE SOUZA COSTA e acusado de interditar 

áreas vicinais, oara impedir o escoamento das colheitas dos peque 

nos lavrados, obrigando-os a abandonar ou a vender seus lotes,apre 

ços irrisórios.

Os delegados do STR de DUQUE DE CAXIAS/RJ ,ENEAS 

PINTO DE MENDONÇA ("ENEáS" ), WALDIR GONÇALVES ( " V I V I " )  e ARMANDO 

DA SILVA, que são agricultores, se dizem, inclusive, "am2.aq.adoi, pe.
lo 4 g n .ile .ih o 6  " .  o ; ,

6. DUQUE DE CAXIAS jã se destacou como uma das 'x< 

áreas mais conturbadas do RIO DE JANEIRO, tendo em vista 0 inten !x! 

so trabalho de massa ali desenvolvido pelo clero "pt iOQK&òòl&ta.” e 

organizações ideológicas. 5

0 movimento de m o b i l i z a ç ã o  dos trabalhadores ru o  

r a i s, cujo orincioal objetivo era lutar contra as ameaças de despe S

jos, por parte de proprietãrios e grileiros, tinha ã frente 0 STR è
ü~

local, que se destacava como um dos mais atuantes do ESTADO DO RIO 'x
C-.|

DE JANEIRO, contando com 0 apoio de Dom PAULO MORELLI, Bispo daque {£ 

le Município, da C P T , da COMUNIDADE ECLESIAL DE BASE (CEB) e do PAR 

TIDO DOS TRABALHADORES (PT). l-r. 
«SI»

Sobre a influência do SINDICATO DOS METALÜRGI ^

COS do Município e do PC do B, nao ha registro a respeito, apesar 

da atuação desse último estimulando invasões.

7. Embora tenham arrefecido, ultimamente, os pro 

blemas de invasões em DUOUE DE CAXIAS/RJ, 0 M u n icípio apresenta uma 

situação própria a ocorrências dessa natureza, ante a existência 

de fatores que contribuem para isso, tais como a alta taxa de con 

centração urbana, a conseqüente escassez de habitação e a deman 

da nela posse e uso do solo urbano, além da atuação marcante do cie 

ro pK.0 Qh.<n> t> t a " , que tem incentivado a expansão do movimento po 

pular, mediante a organização das classes de baixa renda.
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